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EMENTA

O desenvolvimento do capitalismo periférico brasileiro desde o final do 
século XIX até as primeiras décadas do século XXI, tem apresentado 
diversas configurações e funções estatais conforme as relações de poder 
dominantes, ora guiado por estratégias industrializantes, ora por 
abordagens e decisões unicamente conduzidas pelo dinheiro, finança e 
vetores primário exportadores. Por sua vez, o movimento interno ou 
endógeno é condicionado pelos países e estruturas de poder que dominam o 
ambiente internacional. Seja como for, como “desenvolvimento a convite” 
ou resultado de decisões políticas internas, nos anos cinquenta até os anos 
80, o país conseguiu construir uma estrutura produtiva razoavelmente 
completa no âmbito da segunda revolução industrial. Como aconteceu em 
outros países, O Estado teve papel condutor crucial e ocupou espaços 
relevantes da estrutura produtiva em desenvolvimento. Nos últimos, 
quarenta anos, a construção da democracia foi acompanhada pela crise da 
dívida externa e, depois, por progressivo desmonte de tudo aquilo que 
potencialmente poderia levar o Brasil ao status de uma potência media. Por 
outro lado, o Estado de bem estar, a pesar dos seus indiscutíveis avanços 
nunca foi aceito pelos grupos dominantes. Hoje, a capacidade de 
impulsionar políticas de desenvolvimento encontra-se bloqueada e, 
novamente, há que se lutar para reinserir socialmente um projeto nacional. 
O passado colonial, a economia “para fora” parece marcar o destino. O 
principal objetivo desta disciplina é pontuar e caracterizar os períodos ou 
momentos desta dramática trajetória.
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